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Não serão restitui dos os autos

graphos, embora não publicados.
S8 acha, somos informados, I ciações, ou ?esenvolvidos com

va o udquir ir zrande numero me?tanos, a que. se prestam os
o ,ultimos acontecimentos com

00 quadros e outros obje super.ihundancia de honrosos
ctos necessarios ao desen- conceitos, conclúo a presente

resposta, felicitando-vos como

o 1° escolhido do governo pro
visorio da Republica para 11

grande obra do governo d'este
Estado, bastando este facto,
para dar-me a certeza de vosso

alto mereeimento intellectual e
moral, quando por ventura se

melhantes dotes não vos tives-
<:ongratulações sem recommendado a estima

Juizo de direito da comarca geral em outra esphera de ac

de S. Miguel em Biguassú, 1'2 ção e sua noticia não VuS ti
de Dezembro de 1889.- Cida- vesse precedido na actual, per
dão governador.-Tenho a dis- feitamente caracterisada pela
tincta honra de accusar o rece- nobre divisa-tudo pelos ho
bimento dIJ vossa circular, da- mens honestos-que traduz um

tada de '2 do corrente, ficando bonito programma, para cuja
por ella sciente de v9s o jura- praticabilidade, si não basta a

mento e posse, como governa- b�il v�ntade,. é que, cumpre
dor d'este Estado, cuja nomea- nao sep �sta 111udlda:- Saude
çao teve lugar por decreto do e fratel'l1ldad�.- _A0 illustrado
governo provisorio da Repu-I A honrado cI�adao dr. Lauro
blicu dos Estades-Unidos do Severiano Uul.er, governador
Brazil em 24 do mez findo do Estado Republicano Catha

Participastes ao mesmo tempo: rinense.- O juiz de direito,
que para felicidade do Estado MANOEL JANUARIO BEZ«;RRA MON
Catharinense é preciso, que

'rENEGRO.

todo o funccionario concorra (Matatis muiasuiis de JUIZ
lealmente com seu contingente municipal de S. Sebastião de

para a boa direcção;'ordem e Tij ucas e 'do j uiz de paz de Ita
autonomia do Estado. Tal é o pocoroy.)
meu desejo; outros não serão
os meus votos, e com a since- PORTO EM NORDENHAM
ridade de que sou c!lpaz, hy- Di� o periodico La NrJ-
potheco-vos mp,u illimitado ture:apoio, applaudindo a solemne
resolução do governo proviso- O governo do grão- duca·
rio da Republica quanto á ple- d0 de Oldernbollrg acaba de
na gal'antia, de todos os direi· decidir a construcção de Ullltos adquiridos á sombra da lei
e compativeis com a nova orga- p;I'ande p,;rto em NOI'de-
nisação segundo as exigellcias nham, justarllente n:l f()� ele
do bem publico. Não poderia Weser,
começar debaixo de melhores Urp'l sociedad

.

1auspicios o governo republica-I .': e lDg ez l

no, cohe�e�te com. os seus do· I com o capItal de 12.500,000
gmas pOhtlCos, cUJa execução! fl'anc()�, ubteve a conceH·'

já conseguio converter os mais I são cl'ei':\ta empreZe_l e a sua
�erv?r�sos adeptos da velha

I
'� I " ,�( r1" 150lllstllmção, levando grata con- exp oraça) ,j UI ,\O to an-

formidade e sufficiente resi- nus.

gnação do aniruo dos que ti- Esta sociedade conta en

n��m d�rei�o a consider�r-se tre seus membros (I (lil'ector'
maIS preJudICados. Respeltan-. , ,

, '

do os estylos c,fliciaes, que não I
(ia Unwn Steam Shzp Oom·

permittem philosophicas apre-I p:r.ny e !IH rlil'ecto: e9 eh

NOTICIARIO nid.. luminosa do progresso
e da civilisação.
A sete de setembro ele

O dr. fnspector de hy- 1822 saccudio () jugo por tu
giene publica deste Estado, guez , constituindo-se nação
vaccina diariamente na sa- independente; a \ trese de
la da inspectoriu, no pavi de rnuio de 1888 partio os
ruento terreo dI) pala cio do grilhões do homem escravo,
g .vernad .. r das 11 horas elo faz cndo do ente entristeci
dia á 1 da tarde, e jus 6 do um cidadão prestante; e
ás 8 horas da manhã, na ca a quinze ele novembro de
sa de sua residenciu á rua ,1889 derrub.ivn um throno ,

do Almirante L'unego (an- em cujas ru inas erguia o

tig» Formosa). estandarte glorioso elo go-
verno democru tico.Pelu dr, Fruotu..so Pinto

'

SAUDE PUBLICA
<\8 publicações inedictoriaes.de

elarações, editaes, annuncios.etc.
serão recebidos até as 4 horas da

arde, Noticias importantes até a-

7 horas.

volvimento que as aulas to

râo no próximo anno lecti
vo.

I\heumatislllo - Cura
completa com o Elixir de Ve lam e

e Guaco.de Raul ive.r s .

E' no!§SO COI-respon

(tente em Pal·is, para
anlluncio� e recla-a:nei1!!.

() sr_ ..."-_ Lorette,. rua

(�numartiu. u. 61.

DECIO,
da Silva, inspector de liy _

giene, foram in tirnudos t·/· "Visitas
dos os proprietarios de Caro O dr. governador, acorn-

r(:ças empregadas n e venda
pa nhudo d » cidadão secreta

d'agua afaz.er em luvul asnct-ll '1' -J('O"VCI"') "I'SI't u ho
>

. ll)\l't:>-J ,IH,., () on-

quartasfeiras e :\!lbb,\r.Ii:'-\
tem a tiecrelari::\ela instru-

de �odas as sernunu« otn pro cçâo publica, onde foi race
Se[lç�l ?e UIU guarda camur a birio pelo (11'. inspecto!' ge
municipo l. rul. Ao retirar se o dr. go

veruador mostrou -se satis
feito pelo modo por que en

controu aquclla -repartição.
--Em seguida, dirigiu-sesadora do Hamburgo, que id dã d"

d d'
- o Cl a ao governa or ao

vem e�tu ar as C,/H

Içoes, d'fi' d
.

d E.J I' DF'
e 1 CIO (Js COl'l'e108, o s-

ua co II00a . l'anClsca,
d

.

d'fi'
..

O 'd d� f
ta o cUJo e I CIO VISItoU.

mesmo CI a ao con e

p,! ,TIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
I', I a Bura-velba-nos .lias 7 e 22,e cbe

�aaI5e30.
Palo. Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6, 16 e

�().
'

r�1 I Ca n nas-Yjei ras+-a 5, 13. '21 e 29:

Qh�;;� d Ô, 14, 22 e 30,
PaI d Laguna-� 5, io, 15, 20, 25 e 30;

e.hftga a 1. ti, 11, 16, 21 e 26,
Para Theresopol is e Sa nta Izabel-todas

rs IArcas-feiras.

OBSRR VAI]ÕES
o correio para Barra-Velba conduz la�
em malas para S. Miguel, Cambonú, TI
ucas e I tapocoroy, O de Lages-para S.Jo

é Santa Thereza, A n�elina, S. Joaquim
d; Costa da Sorra, Coritibanos e Campos
�Ovus. O de Cannas-Vieiras-para Santo

"nlonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribllirão. O da Laguna-para S, José, Pa
hoça, Garopaba, Enseada, M-Ilrim, Irnbi-
luba, AzambuJa, Tubarão. Ararangua. Ja
�uaruna II lmaruhv.

Ach. se lleHti\ capital o

sr, Carlos Fubri , rcpresen
tanto da Sociedade Coloni

14ovunno ooa PAQUETU l'enciou boatem com o dr.
COMPANHIA NAC. DK NAV. A VAPOR govemarloII relativamente á lYCEU DE ARTES E OFFICIOS

OspaaquetelSanam du Rio de Janeiro missão de aue está encal'-. Continuam adiantadils as
nos dias 1. 5, 11, 17 e 24.

..!Chegam ao Desterro, aessa proceden- regado por aquella socic-,obra.s que se iniciaram n'es..cia nos dias 3, 9,16, 19 e 28.
'Chegam ,-t Desterro, procedentes do dude. ! te lltl[HlI'tante estabeleci.

sul nos dias 3, lI, li, 20 e 28.

'ASvíagensdele17sã02téPorto-Ale. ll!.llento de instrucção popu.gre com escala por Santo�, Desterro, RIO
�rande e Pelotas. Duas paBavl-as lar

A. de 5 até Montevidéo, com escala

po-, '
.

Santos, Parana�uá: Antonina, S Franciô- Ha na bistol'iCíI 1.)Ülitica POI' toou () mcz de Feve-
00 Desiefl'o, RIO (,rande e Pelotas,condué
zi�donavoltapassageiros6malasdeMat-ldo Brazil' tl'C� datas que I'eiro t;erào inauguradas as
10·Grosse.

A d.ilU é da linha intermediarr4 até llenhum braf'ileir'o eleve re- novC\s ()bras reabrindo-seMont�Vldeo, C()JlduzlUdo mala� e passagel- ,

rospara Matto-Grosso. ,'corelar �eill um lu�Lu senti-' aS aulas museu e bibliothe-
A. de 24 é tambem até MontevIdéu com .

. 'J ,

escala pur Santos, Par�nagl'á, Antonina
Illlento de orgulh(,' tl'es da- ca.

Francisoo, Desterro, 11.1.0 Grande e PelotaS ,

"T
-

... te-Jl. ... �
s í taS que lembrarã') ás gera- O distincto dr, Paula

l,avegaçao co", k 'GCW. I
d d

. ções vindlilll'tlS ()S tre:-: gnH) I
GuilIHHães I a cuja inexGedi-

o vapor LÂGUNA, encarrega o esse

IservIço, segue para o norte da provincia deR p:I:-I80S daelils pelo gi- vel actividade eleve o Lyceunos dias 1, 12 e 22, fazendo. escala �or .

Porto-Belto, Itajany, S. FranCISco 'I JOlQ- gante fml fifllencano na ave- r O estaoo prospero em quenltta: e Daf8 o 3ul [lOS dias 7, 18 e ,28.

.11'"'1 OLHET IM 174 quilou·o, p .[que lIH ruub.1Va o CclSse e sua filha tambem foi, á Por morte do crioulo, Manoel I �,�u e3t;!do de relações, com o
'leu ,upremo sonho de felicidade, Marqueza de Beaujeu que Pedro de Beauje'u, q\lfl havli' pedido a irl:lrquflz.
o souho que apropria Germana Malga,' deixou a sua 'immensa sua demissão de secretario de Conseguia-o em parte.
tinha edificado para elle antes de fortuna, ombaixada e cujo caracter, jã tão PareGia, entretanto ao Sr, do
morr�r: a pusslbilidade de vêr Era tempo que o ouro cahisse frio e tão altivo, se tinha tornado Lyes'6 que, depois da morttl 011
emfim uma familia a roda delle, nos cofres do palaclO de Lyesse. inteiramente insupportavel, prl)- antr;s dHpois da descoberta eh
ser amado por B�r<lngere fl seus C'lm eft'eito, Godofredo quer Pt1Z ao sogro partir pura a Gua- mort� tão cruel d� Béfengere que
filhos, ter os olheJS (�chados por por I nfe beidade, quer peJr i ncu - de lu ps. tin ha operado uma grallde trans-
elles, qUilndo chegasse f) san ner- ria, tinha metlido era especula- Lá recolheria dizia elle, a for- formação na moça,
radeiru samBO, çõe�, capita\ls que não havia tUlla d� P<luro Malgar; Occupar- Era ii catastrophe terrivtll, qua

Pouco a pouco uwa especie de retirado em üccaSlao oppor- se-Illa com a liquldaçã'J dos neCTu- tinha tt'anstornado a vida de ,to-
dôr concentrada e persistente se

tuna. �OUCIJ a pouco a terrl- cios pendentes, arraoja-los-hi� e dos, que a tinha operado?
apoderou delle, assuas forvas atê 1'�1 ruma o agarro.u; a sua,for-I vJltaria ii França, com uma si- ?om �ue a[Jg�stia, Godofredo?
então tão robustas declinárao in· tuna� 1I,r�l fortu�". e,ot.rdtanto I

tuação claramente estabelecida, pelguntav:1 a �I prl)_prlO, ,ven�lo
sensiv91melite e uma cdllsumpção conslderavel tinha lecebldn um InSistia, afilrmando que fHia JJuto delle essa

. Vlvla�na tau
leata o levou em pouco tempo. profundo golpe. tão bem e mais riepressa de que pouco seme,lh�n�'l a que tloha 60-

Extinguio-se fazendo o bem, Qu�ndo Pedro Malgar morreu, I qualquer outro homem de confiao-, nhecldu ate entao, st!eO(lIOSa, ta-
coa: us olhos voltadus para esse o creulto du casa Lye8se começl-lça. Clturna, deJ13,;ptHada, e\)'u os SPUi

paiz, que lhe haVIa. roubado tudo va a esta.r �éria.mel1te comprurn.et· f O D'lq!le Lyesse cip'(·java aee,"- grandes ulllO; t.!'dgicus H �,)[n

quar;ü(' e-l"li3 :<ll:l,'l, maS no qual tIdo; opdaclo .II r,la Bnb'lt·ti'l- I (ier aus [JHdld,}s du gellro brlrls, qUt\ p'lreclàu rlevori'll'-!h,�
pv' J ainda Viílianna, a SUa JO:lyestavl hYf\othecildo, falia· Só ii Idêa de que umél �()paração t:Jd,) o rO,lt'l :)\111.11), da IdJi .. �

q Ida Vtvi"nna, de grandAs va-se em vender as terras da seCla ,jollJrl)�a á filha Il d'3tillha e descurado" edlll • d,� um tll�tll Gllj I

olhos flltlig'Js, a' viva imagem de' Normanciia u, cou��a mais cruel o imp8dlél dl� aceibr. alm'l pst.lveS,,:J fl"ll a srj/lqJrrl ,JHS-

Germana, essol ,Lda tão adorada pal'a Godofreoo, ,pensa va-se em Porq ue V� vi a 11 na ;\f)l�Z I,' rio,; peri flÇ IrI 'I?
da villa das Palmeiras. reduzir consideravelmente as Iles- seus desgostos IH<lCllrav5\ 1I1alS dtl

Lf: como Barengêre desappare- p,>zas da Cilsa. q U'1 Ilunca OCCÚ I ta r ii S'lU pai ()

POBR.E

IRUINA
POR

rAllLO t'AIGUMONT

QUAHTA PARTE

A MENINA TRIUMPHA

I

A HERANÇV
A fortuna, que ella herdou, é

a de Pedro M;11gar, fallecido, de
zoito mezes depois da sua chega
da ii. Gu adelu pl'l.

O pobre homem, com eft',J i otl)
nilo se pôde conformar com :t mor

te da Condessa de Ligniéres;
aquella ultima catastnophe anni-

, '1 '

, . Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

Royal Mail Sieam Compa-j que ' por soa posição no uma nova constituição, e I dendo a sua fortuna no jogo,
ny� \ parlamento ou no governo pela eleição soberana do. tornou se um verdadeiro ca-

Isto faz suppor que estas tem por muit» tempo toma- novo chefe do Estado. valheiro de industrie.
duas poderosas companhias do parte na marcha dos nego- E devemos fazer fervere- Depois de ter por varias
de navegação e transporte cios públicos, sobre o mais ROH votos para que no novo vezes frequentado as prisões
para OSj paizes d'alérn mal' patr iotico procedimento, pacto se fór: ie os laços da de Altona e de Hamburgo,
oomprehenderam a impor- que na quadra actual devr-m federação dos Estados, quC' acabou por achar um asyilo
tancia futura do novo porto I adoptar os antigos partidos assegurem a integridade da no hospital de Altonn, on

e têm a intenção de mono- -( se conformando-se com nação. de morreu.

polisar e mais passivei em os factos consummados, e Cnnf.rmaudo-me com o Caixa E'-'e-',,-,-n-umiea
seu proveito o movimento concorrenda para consolidar desejo qUE:; v. s. manifestou- Movimento de 19deDezembro:

1
Entrada 7288000

cornmercia que se ali farâ .» o novo regirnen.» me honrosamente de ouvir Retirada 4598000
Minhas opiniões democra- a unnha opinião, eu a emit 2'69jooõ

Saldo dos depositos na
ricas, manifestadas n'urna to modesta e francamente, nresenre uata 668.6898618

longa carreira parlamentur, I e o auctoriso a dar-Ihe ii pu Constipações-O Angico
e ultimamente, em 34 annos blicidade que merecei'. com Tolú e Guacu.de Rautveira,

de assento no sena.io expli- E felicitando a V. S. pela ::...:::ct�calme[�te.;,,_.Yi'.'I'I"_lY'WYA REPUBLICA E OS ANTIGOS PARTIDOS e,WI a minha franca aprova- patriótica interesse com que, -CO-T.l ,LABORAQA-O(Do Correio Paulistano) -

XV ção ao facto consummado da como [orualista, pl'OCUI'a
proclamação da

.

republica , oriental' o espirit» publico A REPUBLICA E A EGREJA
DE

e a minha consequente d« gran.ie estado de S. Pau Está, finalmente, inaugurada
aspiração á cousolidação lo, no meio das inevitaveis a Bepublica dos Estados Ilndos

de
d'esse regímen. incertezas, que uma situa- do Brazrl, Por este ditoso acon-

E quanto aos brusileiros, çâo nova tem naruralmente
tecimenio de bom grado repeli'
rei o cautico que o côro augeh

que Rté agora tem militado cread.i, agradeço muito cor
co entoára por occasrão do nas-

nos partidos monarchiccs, dialmente a VI' S., que se Cimento do Salvador, consoante

acho que seria d'elles um tivesse lembrado de quem se lê [j(J Evangelho de S. Lucaz:
erro muito deplornvel e por muitos annos represen- -« Gloria a Deus nas alturas)

fatal, se deixassem de con- tou esse Estado no puda- sobre a terra paz, entre os ho-
dirigiu-me V. Ex. como re- b v t d P R

correr activamente p'uru a menta porvincial e geral o .mens oa ull ii e. 'O OIS a e

dactor do Correio Paulista " 'publica, symbolo de boa nova,
consolidação da nnica fôrma que p�r quasi trinta anuas é o regunen' de justa liberdade,
de governo a que podemos o SOl'VIU COIll amor de pa- de legitimas aspirações, de no

hoje pretender, e quo deve tris. bre acuv.dade, de progresso, de

ser cunservadu o aperfeiço Seu com a maior conside harmonia entre os Cidadãos, Je

ada pela co- particípuçâo e ração - Seu collega affectou paz de consciencia.

fusão das idéas de tidos os so e obrigadisimo -José
Mas depois da demolição do

velho edificio social cumpre a

partidos, na elaboração do Ignacio Silveira da W-otta. Republica reunir novos m ue-
novo facto constitucional -Rio de Janeiro. 3 de riaes para erguer desde os ali
dlestn grande nação. novembro 1889. cerces o edificio accommotlado

Bronchite e rouqui·
dão- Está verificado que o

UIlÍCO remedio é o Angico co m

'l'olú e Guacc.de Rau I i verra,

OPINIÃO DO SR. MARQURi
PARANAGUÁ

Rio de Janeir», 3
dezembro de 1889.

IUm, e Exw. sr. dr
José Luiz de Almeida

Nogueira. -Sómente hoje
me fOI entregue ii carta que
em data de 29 de novembro

no, indagando minha opinião
sobre o procedimento que
devem ter os brasí leiros
no estado actual de cousas,
e especialmente OA antigos
partidos monarchicos.

.

A republico federativa
no Brasil é hoje um facto

consummado, para o qual
não coricorremos, é cel'to,
mas que em tod') o caso

devemos respeitar.
O que nos cumpre agora,

e a todos que se intel'essam

pela causa publica I
é pro

cUl'ar quanto antes recons

truir a patria de modo

definitivo, nas melhores

condições para �ua felicida·
de e engl'andecitnanto, e

fazel ..a entl'al' no I'8gimen
legal, uniol) compativel com
88 libel'dades publicas e

a�pirações liberaes do paiz,
mantendo a iategr'idade do

tel'l'itoriü brasileiro. Se nos

conservarmos sewpl'e uni
dos seremos tambom fortes
e respeitados.

Pôde V. Ex, dar a e::;ta

minha resposta a publicida.
de que deseja, acceitando as

expl'essões de elevada esti
ma e consideração de qU0111
é de V. Ex. attento l'eRpeit a·
dor, admiradol' e criadu.

Marquez de Paranaguá.

A resel'va, () aft.\stamento
ou ê.l. indiffer'ença dos pal,ti,
dos monarchicoR, nos quaes
cornprehendo o consel'vaduR
e o Ilberal da. ultima si

tuação decahida, tl'ariam

gravíssimos inc1Jllvenien

tes, e dnl'as desillusões.
Poderá indicar que esseA

pal,tidos sunham ao chi
mera de uma restauração
se não do velho imperador,
inaccessível a essa deshon
rosa suopeita, a de algum
!'amo da dynasti<\ decahida;
e essa suspei ta nos conduzi
l'ia á anal'chia, Poderá Pl'i
vaI' a nos�a patria do c')noul'-
80 das luzeA e expel'iencia
de alguns homens eminen
tes d'esses partidos, cllja
c\wpul'ação le,\I e p<ltl'iotica
deve ser lllll'oveitada na

laboriosa brefa (b constl'llc·

ção de um regimen novo,
'-lue deve substitllÚ' () justa
mente comdemnado peia re

vüluçàn de 15 de novembro.

Mole8tia da pell('l
Unico mediCllmento: o Elixir de
Velame e Guaco, de Rauliveira.

AUTOGRAPHO
U LD cidadão, homam

de le�tras, offereceu6 o 001'"
reio do Povo uma copia
phutographica de um auto

grapho de João Guilher'me
Ratcliff, uma das victirnas
do imperialismo no Brtlzil.

São as seguintes as phra�
ses mais bellas do impor�
tante documento:
(ElIe ne succombera

jamais; wêwe quand je
devais tomber, victime
du despotisme et de la tyran
nie, en descendant au

tombeau, j' en porter'tú avec

moi chez les mo! ts le con

snlatl'ice,espuir quernes ceo·
dres sel'ont vengées: '-lue
Exorial'e aliquis nostris ex

assibus ultox!
Santd Cruz, le 300ctobre

1824, - Jean Guillê,uwe
Rutcliff. ])

ás novas circumstlncias, e di·

gno da nova era, e remover 0'1

escombros imprestaveis, que
deixou o de:;moronamento do

passado. Sem esta ultima con

dição o novo templo da Ilberda
de não ficará solido, mas sub

jeito a ser abalado ao mais li·

geiro vendaval dos interesses

egoistas das facções.
DjCt�i·1l0S a razão que a mis

são da Republica não e guiar os

homeas paI a o céo, nem vIsar á
sua bemaventurança no outro

mundo, o (Iue competp. exclusl'
vamente á religião, mas procu
rar a liberdade, a paz e prospe
ridaJe de lodos os Cidadãos 50-

bre a terra.

E' bem sabido quanto as mo

narcnla�, embora constituclo
naes, que nunca, assim mesmo,
renunciaram á idéa medival de
se julgarem \[btlLuições de dl
r{Bto diVIDO, se estribam na le

ligl;o, procuram de preferencla
o seu apoio e quasi com ella
IdeuLlficam o seu direito e po
der. Cuadjuvam se mutuamente,

A religião affirma a origem dl

vlOa da monarchia e pretende
cllusolldar lhe o ritreitú e poder,
fürçando a razão e a consclen

cill. dos povos; a monarchla, em

recompensa deste serviço prote
ge e sustenta o culto externl1, e

força os crente:; a obediencll

passIva á hierarchla eccreslasti
ca e affirma por seu turno que
esta é uma emanação da vonta

de divina. São dOIs ambiciosos
e egolstas que ligados pelos la

ços do elogio mutuo não têm
outra fim senão grangear 03 seus

respectivos ínteresses, rnentlOdo
amb06 á sociedade que o� SUg

LenLa.

UM PRINCIPE GATUNO

Seguudo diz o NoulJel
liste deHamboug, morreu ha

pouco no hospital de AI·
tona o príncipe Demetrius
Wanowitch de Schiwa,
N' outro temp(' o pl'in

cipo desempenhou um papel
impol'tanta ná CÔl'tc da im·

veratl'iz E�ienia;[DU8, por-

Não impede, porém, esta har
monia Interesseira que entre os

dois poderes, mona.chico e reli
gioso, haja terriveis rivalidades
de competencia de poderes, e

se hajam digladiado sem pieda
de, até que um tenha de incum
bir ao despotismo do outro. E'
muitas vezes difflcil descortinar
até qoe ponto o direito e a

razão favorecem a causa dos
dois contendores. Mas os factos
provam que a egrcja cathohca
romana, uma vez adrmuida co

mo religião d i Estado, é urna

alhada perigosa, ex-gente, irn

penosa e anti-social, que, por
fim, faz arrepender-se a quem
lhe concede protecção exclusiva
e official, a não ser a monarchia
que tira interesse pessoal d'essa
alhauça, embora lne custe bem
caro.

Outra e a razão de ser d'uma
Bepublica, bem constituída. Es
ta funda-se no livre e Iegiumo
desenvolvimento de todas as

acuvrdades nacionaes, na razão,
no direito, na obedrencia ás leis,
110 trabalho, no progresso, na

paz, na franca e absoluta tele
rsncia para todos os cultos, na

exempção completa, activa e

passiva, de religião official. E
como a Hepubhca, ['O Brazil,
nasceu, pode-se dizer, d'uma
espontaneidade, originada nos

erros do passado, é bem pata
esperar que ella seguirá o cauu

nho de radicaes e profícuas re

formas e que, nunca lhe caberá a

tacha de RO'fOLO DE PAREDE.

Entro os multiplrcados labo
res do Estado republicano na

sua reconstituição, é sem duvi
da um dos maIS importantes o

que diz respeito á religião, vis
to esta ter feito parle IDtegran
te das instituições decahidas.
Compre, portanto, á Republica
dos Estados-Unidos do Brazil
realisar inteira e completa liber
dade de cultos, collocan10 em

perfei to pé de Igualdade todas as

communhões chrtstãs e pro
clamar desassOIllhradamen te o

grande principio de-EGRKlA LI·

VRE NO ESTADO LIVRE.

Procedendo assim, a Republi.
ca realisará dois grandes benefi
cios p�ra sociedade. Os chama
dos dissidentes não terão mais
que queixar-se dos privllegios
odiOSOS da religião do Estado;
esta não lerá mais força nem

poder real de perseguir acc'nto
samente e opprimir despotica
mente êiquelle:i; o E�tadll ficará
IlvrR d'um aUlado Inuld, senão

pi ejudlclal, e empregará em bg·
neficl(ls reaes os milhares de con·

tos que até ag,Ha tem costado
annualmente a lI.'anutenção do
culto officlal.

Mas desta medida radical re
sultam outras que são como

conscquencias Joglcas d'ella,
Quaes sejam os abusos, as

prepoLencias e vexames que os

ministros da religião offieial
exercem com respeito ao casa·

mento Jos respectivos crentes, é
sabido de todos e mórmente de
quantos lhes têm cahldo nas

garras. Demais, fi'um Pillz onde
não ha completa unidade de
crença religiosa, os diSSidentes
encont.ram, a cada passo, sérios
e vexatorios embaraços na rea

Ilsação das soas uniões matri·
moniaes; o que tudo ficaria re

mediado, a bem da sociedade

Podeni ainda mais esse

XVI affastamento systewdtico
OPINIÃO DO SR, SILVIURA DA dos antigoti pal'tidos adiar

MOTTA por mais telnpo a convoca-

111m. sr. dr. J. L, de çào e reuniãil da assembléa
Almeida Nogu�ira. -Rece- constituinte, que deve com

bi hoje a carta de 30 do prll pletal' e legislar o LUovimen

XiUlO passado com a qu:d V. tu de 15 de novembr.l e su

S. me honroll,como redactor bstituir ao regimen pl'ovisu
d@ Oon'eio Paulistano, pr')- rio da dictadul'tl. O govel'l1o
curando conhecer a upinião regular e permanente que ao

de alglln"S bomolls politiood; nação fundará e elégel'J.j por
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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razão e justiça acoimai-a deI'
estima-Da V.-A.migo obrigado j

Injusta, exorbitante violenta. -Raymundo Fana.- Desterre, ------- _

O B 'I ff' . 5 de Novembro de 1889. -

raz: tem, com e eito, n'es-] ATTENcaOtes pontos pr.eclaros precedentes I Cont.am·l!iõe as cu.·ali1lpe·e� outros paizes que de certo lo numer·o dos enf'er
nao tiveram mais direito e razão 010S que têOI f"eito uso

para estat-iir o que aqui não é do Xarope d.o �ngico
menos justo e urgente. e Calnbará

Feito tudo isto com respeito Attesto qu� fiz uso. do Xarop»
ao catholicismo romano muito de Angzco e Cambará para curar-

,

. 'me de uma tosse que me prostra-resta ainda a �3zer, que pertenc� da, sobrevinda depois de fortes
a outra sorte de obreiros. E accessos intermitentes; muito

prec.so que seja combatido e' abatido e desanimado, recorri, a

profligado em seus dogmas e c?nselbo de pessoa entendida, ao
moral pracuca pela pura dou- dito .Xarope, preparado na phar- o botequim o casa de pasto á

,

, do Ev. IJ Ih:
macia Elyseu, o qual fez desap- I J Ptnru o 9',ln�.e o ,

parecer a tosse e a febre ern pou-
rua ue oão into n. i6,fazen· Vende·seduas excel-

Pensar, porem, que a Hepu- co tempo, pelo que faço esta de- do bom negocro e afreguezado. lentes mobilias novas:
blica Federativa do B;azil, des- claração como testemunho da ver. Faz-se qualquer negocro Visto o uma austriaca e outra
ligandose d'uma egrep qur� sOu dad�.. ,n' dono ler de retirar-se para o Rio de jacarandá (meda-
hre o E tado tem pesado "te' Ribeirão, 6 de Novembro de de J'

'

lh- f
-

s cO ( r,�<.I...

1888.-Ignacio Antonio da Silva. anerro, ao). In ormaçao nesta
;�gIH� com gU<llllCS de ferro,

_ I Ap)·oveitem

I
typographia.

�:�fl��ll;I:s�� n�I���lt��am[��St�:�;;irS� Tendo sido accornmett.ido de _·TG-_·_·
....

O
..

·---·M--M'--
-

A·,'--- �V\NOEL GUnIARA�lS
..

mo seria um erro e erro fatal' �ll.Ita to.s8.e, com alguma febre. e I ,�
,

, .. d
. .' indisposição geral, consequeucia t , Pintor

porqlle se O Estado orrnir tran- de resfriamento. recorri como o I Propõe fie a contractar
quulo á sombra de seus louro-, mais prompto ao uso do Xarope em caixinhas a 100 réis
breve acordará surprehendido ] de Angico e Comoarâ, da phar- .

.

T

toch e qualquer obra con-

pel.. réde da arachmde do Vati,! macia do sr. tenent�-corouel Elr- A BRAZILEIRA comento á pintura. Pódo
canil. AIII esiá a cubiça di) oiro I'

seu Guilherme da Silva,. e com

ta.ol ser procurado na rua rio Se-
id d d

. ,

' feliz resultado que achei-me radi-
n �

o pruri. o e om:nar. o.esplrltol calmente curado no fim de tres'Ji1 � �RI� 1 ., �,. � � \t
nano n. 9.

da IOtll.ga , o .descJú da vingança; f dias,como USo desse maravilboso] L� IIi·! ---

alll esta a lalsa piedade, a bypo-! medlcarne�to, pelo que resolvi i i, lU' LL VENDE-SE duas cazas,
cnsia pharisarca, o Ian.uismo, o I fazer publico esse facto e recom- tendo agua e quintal. uma

odio rehuioso a pedida polltlca·j mendar aos que soffrem .? uso DA
na Hua do Pnrcipe n, 125, e'

.
,

� ,
.'

' dessa boa e efficaz preparaçao, I A R A T'A C Aalli esta o papa.. iufallrvel, .um I Desterro. 28 de Novembro de outra na Rua de Pedro Soares
.erm-deus, ambiCIOSO IOCO!'!)gl'! 1888.-JoÃO FRANCISCO DA SILVA O abaixo assignado faz publi- [l. 5 têm bom commodo.
vel que aspira a esmagar a f:lzãQ, I DU_J8,A.. co que, tendo comprado grande Trata-se com Antonio Gon.
a amordaçar a palavra, a sl1ffo .. _....m. qLlantidade de marisco ou bribi-Içalves, Quitandeiro dJ Mercado.
car as con�.ciencia), e ii rt1ln:H DEOLARAÇÕES gão do Sacco dos Limõe� e cir-

d d b cumvizinuaoças, e tendo tirado-

me���� d:SP��I�:[�;l��e ��::n�� I F-'E'-L-··-I-C-'-'-I·-O-GE-V-AE'R"-O----&'---C- :��:::;seac�laa\e���teCO�!t���;t:��� CALAlli está tudo, meUl)S a VI:rdade, • para fornecer cal da superior
a virtude e o Evangelho. participam d estó praça e aos qualidade pllra esta capital e mu-

E para esla. cruzlda impla seu� freguezes que, a 5 d,) cor- nicirios vizinhos, e lerá sempre

dispõe o Vaticano de iegiõe5 de I'en:e, dissolveram amigavelmen. flm seu deposito grande quant:-
. dada d'essa mercadoria.

mandatarios que se insinuam Le a SOCiedade commerclal yue C' _ .

por entre a sociedade, quaes girava sob a sua firma, retiran.. hrzstovao Nunes Pu"es

serpentes por entre b:)lsas de do·se o SOCIO Fellcio Gevaerd e -'�I- G
-

ffôrcs, á e,;pera de dai' bote se- ficando lodo o activo e passivo a .IN UA� �ALGADA�
guro aos incautos. cargo do SOCIU Carlos Gevaerd. MUITO BOAS

O papa, qual o sanguinario Desterro, 17 de Dezembro de
Velho da montanha, como que 1889.-PELICIO GEVAERD & C.
está presente em toda pafie pe·
los seus emlssHios di) mal. O
baiXO e alLo cler,) cathú!lco ro·

mano são por toda a. parte o

echú do papa IOfallivel e fieis

agp,ntes das em prezas tradlcio
naes do ValicanlJ.

SANCTOS SARAIVA

ANNUNCIOSem geral, pela permlssao legal
da CASAMENTO CIVIL, embora os

casamenteiros de batina, inspi
rados nos clamores da algibeira,
teimem em chamar ao casarnen-

. to civil um concubinato,
, " digno das pemas do inferno.

Não poucas vezes o clero
official tem exercido a sua dos
humanidade e feroz intolerancia
contra os cadáveres de dissi
dentes, embora christão-, 00

contra outros que lhe apraz al
cunhar d'unpenitentes, impios
ou hereges, negando-lhes se

pultura ccuruo ruic a., pro·
vocando desgostos, vexames e

distúrbios. Mas esta desordem

publica ficaria para sempre sa

nada pela eecul.o.r-ieo.ção
completa dos cemitérios muni

cipaes. Se o Estado permute
que pessoas de differenies cren

ças religiosas vivam e trabalhem
no mesmo paiz sob a protecção
das mesmas leis Civis, qne 10·

conveniente pôde haver qne es

tas, na morte, repousem umâs
ao lado d'outras sob a terra

commum a todos? Será para
desejar que um Estado republi
cano se mostre mais fiel á obra
de misenccsdia de·- e ri ter
ra.r os rrior toe, do que a

propria egreja cathohca romana

que se bem admitte em theoria

aquelle preceito christão, na

practica o cerceia a seu talan te.
Nas escolas publicas d'lDstruc

ção primarIa são admlttidos

i'
Lodos os que desejam aprenüer

I a lêr, escrever e contar, os

quaes podem pertencer a dlffe·
rentes communbões religIOsas, e

seria um absur-rlo, uma violencia

obrigar a aprender e repetir,
por exemplo, a doutrina calho·

I lica romana a um que perten
cesse ao credo prOltlSLante. Por
isso seria justo e convenieute

que das escholas d'lOstrucção
primaria, dependente do Estado,
fosse expungldo todo o ensino

religIOSO, privativo d'uma crença
particular. Este ellsino é alltes

t.x para encerrar-se OI) lar domes-
� tico ou ser recebido em cscholas

especiaes. Ficariam assim evi
tados muitos inconvenientes e

varias pertur bações publicas.
N'essas exhiblções theatrae3,

chamadas procissões, atra

vez de ruas e praças publicas,
costumam os carolas, bnatls1dos
por semelhantes espectac!llos,

,

rnahractar despotica e ás vezes

brutalmente a outros que se

mostram menos reverenLOS ás
eslatuas levadas em triumpho,
quandd a razáll, a conSClenCla

e a illustraçà\) d'estes mUitas

vezes lhes dizem que aquelles
�

r
�clos appar:lLUSOS nãtJ passam
d'uma loucura de fallatlsmo e

supiua ignorallcla. Confllc&os e

perturbações e actos em que a

decencia e a mar aI publica não

teem mUito de qUI' se applaudl
rem; são quasi �empre as con·

sequeoclas' d' esL""s bellezas da

religião offiwd. E', pOIS, eVI

dente que a sociedade mUito

lucraria com a sappressãn eas

procissões pubbcas. Sena um

sblemne desaggravo ao christia

ni3mo, uma homenagem deVIda
ao bom senso.

Até aqoi a 'Republica Federal
brazileir3 póde e deve desassom

.� bradamente proceder na s�a
reljonstrucção, sem que.l egrep
catllO'lioa romana possa com

ADVOGADO
Arthur Ferreira de Mello,

recentemente provisionado pela
Relação de Porto Alegre, don
de acaba de chegar, tem seu os·

criptorio na Cidade de S. José,
encurregando-se de causas cri

mes, commerciaes, cíveis, or

phanologicas etc. tanto no Iõro
d'esta capital, como 110 d'aquel
Ia cidade, e em S. Miguel e seu

termo.

ATTENC10!

CASTANHAS PRECISA-SE de um socil)
para abrir Ufia officina de

muit,1 nOVaS recebidas directa- enc(�derllação; quem pretender.
mente da Europa. queira deIxar carla nesta lypo-

A BRAZILEIRA ; ��p;.la, com as iniciaes-G.

��������
jDEPURATIVO DO SANGUEtELIXIR DE VELAIIE E GUACO

tSEM MERCURIO

CO.'iJ!l!O§'«?Ã.O OE R.r�ULI"JEInA.
Approvado e autorlsado pela InspectorIa Geral de } Iygien

J'
,

premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888 r
Este precioso depu�ativo do sangue, que em si

'

rellne as ,mais altls propricli!ades tonlcas B anti·syphi-
lltlcas, e reconheeldo efficaz no tratamento dos

J
Rheun'latisulOS, E!!H�I�ophulas, Ulce-
I�al!i, Leuco('I�héas, ou flôres brancas,
Cancros, Carbunculos, Roubas, Dar
t,br'o§, ellf"el'midades da peHe, N�.
cr'oses e nas outras molestias de caracter sy-

'"

phHiitico.

..

As peS�Ja5 qUG fi�erem u�o de�te pr'i.1?igioso Det�u
r ativo do 0,illglle nao pre(1l5am ter dieta especial
nem meSlQO I esguardo algum.

FRÀSCO - 2$500

RAUllNO HORN & OLIVEIRA

������

Lindos albuns pai a retratos,
can i vetes, tesouras, oleogra
phias, machinas de café, COpia'
dor de cartas, pmceís, hndas
bonecas e lacres.

A BRAZILEIRA
- .. _---_ .. ,_ .. __._-------

TRASPASSA-SE
MOBILIAS

CARLOS GEVAEHD

O abaixo as�ignaào faz publi
co que de ora em diante terá
sempre em seu deposito no lu
gar denominado «Coqueiros J

grand'J quantidade de cal de ma

rISCO, grossa e peneirada. ParVo
rtralar com Faria, Irmão C·
nesta Cidade ou com o allail!)

tem no arm�1zem do Gevaerd,
perto do lr:-\piche do mercado

assignadí).
Antonio Pantaleão

do Lago Junior.

declara á praça e aos seus ami
glJS que, tendo-se dissolvido a

firma commerc:al FelIcio Gevaerd
& C., de que fazia parte, 61;ou
a seu cargo todo o acll 'lO e pas
SIVO da mesma firma,continuaú'
,lo a casa sob sua unica respon
:iabdluade {\ direcção.

Desterro, 17 ue Dezembro de
1889.-CARLOS GEVAERD, suc
Cê:iSOr de FellclO Gevaerd & C.

SECÇAO LIVR]�

o i!IW. Dr. I"rederico
Rolla

Eu abaix,:, assignaào doutor Bm
medicina pela faculdade da Bahia
e medico do Imperial Hospital da
Caridade desta provincia: Attes
to que o Xarope de Angico com

posto com Tolú e Guaco, campo·
sição dos Srs. pharmaceuticos
R'iulino Ho['n & OlíveiC'a, tem

�idD empregado na minha clinica
dara os casos de molastias das
vias respiratorias sempre com

mnito bom resultado, e por ser
vel'dOlrte passo O íHetiente.juraudo
wb a fe do mflU gráo.
Desterro, 14 d") Nov0mbt'O de

1887.-(Assiguado) Dr. Frederi
co Rolla.

AO COMMERCIO
O abaixo asslgnado dechra

quo d'esta dact;1 em diante dei.
xou de fazer pane de sua firma
cummcrcial, o sr. Const;Jntino
Pereira da Cunha.

DesterroJ 12 de Dezembro de
1889. -ABlLIo GOMES.

Achando-me encarregado de
leceber as dividas activas per
tenceot(�s á extincta casa com,

merclal do finado coronel Jl\sé
Feliciano Alves de Brito, pelo
presente convido os devedcjf"es a

Virem saldoU seU5 debitos no

prazo de 15 dias, a cootar de
boje, 16m de eVitarem despeZ'ls
jud!ciaes.

Desterro, 23 de Novembro
de 1889.-0 advogado, Ma.
noeZ José de OLive�ra'.

o §r. Raymundo ""'aria
Àm igos e Srs. R'l u L i no Horn &

Olivr�ira.-Te[jdo sido accommet

tiào de uma impertinente tosse·
resolvi expérimentar () seu pre·
parddo Xar'ope de Tolú, Angico
e Guaco, e com dous anicos fras
cos, acho-me bom; por isso venho
reunir·me aos q:le já I.i'elle usa·

ram com grande proveito e asse·

gurar a flílicacia do snu prepara
do, podendo fazerem, desta. minha
carta, o uso que lhes parecer
aproveítavel.-Su bscrevo·me com

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Guia de Contabilidade ISEM RECEIO
POR

A. R.. I>O::R.N"ELLES
Importante auxiliaI" indispensavel nos esc.·jptorios commerciaes

Uma elegante carteira contendo apl icaçõss e definições cl arissimas sobre: Moedas; reduções a cambio;
ago; conversão de moedas; cambio pel o valor da moerla; rlesconto do papel-moeda; cambio portuguez;
divisores fixos: descontos; capital. juro, taxa e tempo seguro; regra de SOCiedade; roteiro.etc.vete: etc,

PREÇO DE 2$500 CADA OARTEIRA.

Vende-se em latas de 1 kilo e

em 112 garrafas.
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

RJmmJl ,) �ll�� (��kUI _I��t�sDOdj:�&é;1�15_

>KM DliI! NEM MODIFICAÇOES OE COS1UME TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' effícaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como 'seiiio:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Rragantina de Mendes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
de n&-PHARMACIA POPULAR.

N'ESTA TYPOGRAPHIA, VENDE-SE AO

AO COlVIMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes da fabr-ica de Gu il herme Scheeffer, oe Blurnnau e

(h�I)Osito na Pharmacia e drogaria de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA no PRJ}/CTP FJ JS

Hygienic_a, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FE1<[lÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

Auctorisados por decreto 'rnperial e :)I'n�tnmento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
la classe riO Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

"

,., Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA.�EIH()

iii

.....", .

isa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphílítiea, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor cólica.
Elixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa

queca, ãatuleneíe, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro
pl(�OS e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro

phulide, a leucórrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chitas agudas ou chronicas, hemoptyscs, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
aathraa incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inâammaçõea do figado e baço, hepatite.esplenites agudas ou chroaícas», devi
das ás febres intermittentes e permciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha
tismo, escrophulas, rachitismo � perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadas em
condições difficeis.

TOSSEI TOSSE �
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMEARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHEC!DO PARA CURAR El1I

ÇpOUGAS HOE[AS
Tosses, Defluxo. Resfriados. Constipações, Roufluidão,
che, Catharro pulmonar, Broncbi,te aguda e chronica,
Tysica do pulmão e da laryng(j e tod.a!!il as m()lestias
cho-pu.monare!!õ.

A acção deste peitoral ê tão rapida e certa, que com eUe pou
sa\! horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as
ciro toda a pessoa que o expsnmHntar 'uma vez, ficará tão satisfeita
com os resui tados obtidos que não querHá mais fazer uso de 00-

tras preparações e o adoptará j)arasempre como remedio CaStilro.
Aconselhamos pois aos doentH8 a expel'imentar os seus e1fei.

t(.l� com om unico vidro. Vende-sH na drogaria
E1yse"(1, successor de

Coquelu
Asthma,
Broo.

R..u..a d.e João. Pi.::n.'"to D... <9

CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Escrofulas, Ec�ema,
Psoriase, Herpes, Lichen, Ilnpetigo, Góta e BhetnnatislJlo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR

NECTANDRAAMARA
Remedio paulista

DE

A.NTERO LEIVA.S
PHARMACEUTICO CHIMICO

Approvado pela Erma, Inspectoria gera
de hygiene para cura radical das mo- Acaba de chegar para a Casa especial de chapéolil ..lestias de estomaga e intestinos pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos rafe-Todos os preparados de NECTANDRA

AMARA estão sendo applicados por cli- rentes a este ramo de negocio,. a saber:
nicos de nomeada em todos os hospí- Oha péos abas duras, para homens, cOUSa especialtaes e enfermarias do governo e par- Chapéos abas moles, para homens, cousa espoéialtículares com grande aproveitamento Oh a oé b de vantagem. apeos a as u ras.par a rapazes, fazenda superior
O VINHO DE NECTANDRA AMARA usa- Uh, peos abas mo les.pa r a rapazes, fazenda superiores

do ás refeições pelas pessoas dyspepti- Chapéos diversas qu a lidades.pa r a meninas e meninos.
casé um excellente auxiliar para adi- Toucados de setim para bap tisado, fazenda superiorgestão e para a cura desse incommodo; Cha né d Óactua comoexcellente tonico e carrni- " a peos e s I, para homens, cabo de aço, fazenda - exposição,
natino. cousa muito (; muito especial,

O ELIXIR DE NECTANDRA AMARA põ-
. Chapéos oe sól, seda do duas côres.com cabo de aço e mola parade ser usado para a cura prompta de fecha r, fazenda especial.todas as affecções do apparelho gas:z Ch dtro intcst.ina l, e empregado com feli- a péos e sól,tambem cabo de aço fazenda muito boa

exito nas lientcrias (expulsão de ali- Chapéos de sol. a l pa ca seda, o que ha de bom neste genero, com
mentes sem digerir), como effieaz diu- aabosnovidades; emfim-chapéos de sol e de cabeça.de cuja barateza
rectieo e emmenagogo por excellencia e superioridade só o publico poderá convencerse fazendo uma visitaé de todas as preparações deste vege-

a este estabelecimento.tal a que póde ser usada em todas as

affecções do apparelho gastro-intesti- �en.ri"""'"(1e de .A..::bre"(1nal, por ser de acção medicatriz me- �

dlá.
A TINTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as familias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to
dos os casos imprevistos da alteração
do apparelho intestinal. As colicas
violentas, nevralgias intestinaes, in
digestões e outros incommodos conge-
neres cedem rapidamente ao seu us .

As PILULÃS DE NECTANDRA AMARO,
uma das melhores formulas deste pro
digioso medicamento,combatem as co

licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles
tias do apparelho gastro-intestinal
indicadas nos respectivos prospectos:
faceis 1e acondicionamento, serão re

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median
te a quant.ia de 28300 para uma caixa,
128600pal.'a seis caixas e 208800 para
doze caixa,s.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA s'ão encontrados nas boas
pharmac:ias e drogarias. Agentes uni
cos para todo o todo o paiz e estran
geiro
4Larvalhn" Filho &. c.
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AlEIT� ESPE�IAt
PARA

LAMPARINA

DA fABRICA DE üL�O�
DE

@uilherme Sch.eeffer
BLU:M:E :_,;A.U

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oieos l�ão possuem.

Deposito n'esta ci dade, drogaria de

ALEXASDRE NlCOLlCH & C.

BRIBIGAOAL ZODURETO DE POTASSXO
Cln'a os accidentes syphiliticos antigos ou rQbeldes: Ulceras, Tu_ores, G6mmas, Compra.,se a 320 rs. o S8(;:COEooostose,.asslm como L'lImpltatis'llto, ESC1'ofldas e Tuberculose.
..•"'1, lua ,..1":aaai1,PII", :l,OZ, rue :R.lchellea,S" deBOYVEAU·LiFI'IO'l'EUB.... w�..u.�. r: a fiiibr i cev ,d e Clll da Ar u. ta r,

DE

COMPETIDOR
VENDAS 80 A D1NHEIRO A VISTA

Pickle em vidros grandes- la qualidade,
azeitonas sem igual, sardinhas de Nantes, su

periores, 112 latas; mortadella, champignons,
athon, alcaparras, pepinos, massas em caixi
nhas de 250 grammas, mostarda, ameixas;
vermouth italiano, herva matte em pacotes,
apparelhos lindissimos para lavatorio, copos e

calices; grande sortimento de brinquedos para
crianças; fazendas, calçados, quadros, compo
teiras, fructeiras e garrafas para agua; sorti
mento de louça de ferro, para cosinha e mesa;
colletes para senhoras e crianças,e muitos ou
tros generos que só vendo os poderão ser apre
ciados, ass.m como muitos generos novos a che
gar.

80 A DINHEIRO ... O FIADO MORREU

A BRAZILEIRA
R.."(1a, de João Pi.:n"to

---,,-_. --_ •• -- ---------_ .• _-_._.__ • -' _. _ ••• o o

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeOUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

""'RIfE e 91JIJW."! São os dois unicos elementos que entram na composíção
d'este poderoro reparador das forcas vítaes, d'este fortificante por exceUên
cio. Excessivamente agradavel nô palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
Debilidades nas comuuescencas das Enrermiàaàes� das Diarrkeas e Atreccões do
Estoma{/o e dos intestinos.

• -

Quardo S·3 emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, €i.lriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epíâemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Vinbo de Quina
.ãroud •

Venda po,. prosso,em Paris, na pharm" de J. rEBRt,102,r.Ríchelieu, successor de AROUD
IIKCOKTIIA-SII A VINDA MAS PRIIICIP,ua PILlRIUClAS DO BSTR.lIIGBIRO.

EXIGIR •�=I� AROUO

eRA] ) 1�� I' )8
3 RUA DE JOAO PINTO 3

,---------------- _ ...--_ ... _-

KAROPEDEDIGITALEoELABÉLONYE
'i:mllrcgado desd� trinta annos ]lelos Medicas de todos os palzes, contra lU
divel'sas Doen(!as do Coraoão, Hydropisfas, Bronchltes DIl7VO.IU,
Coquel·�che3 • .&.sthma". etc., emfirn, eOI todas as perturbações da circulação,

ERGOTI'AA EGRAGEASD,ERGOTINA
de JBONJEAN'

(Medalha d/Ouro da 80cíedade de Pharmacia de Pari�)
A dissolu�a d'E·..gotina Bonjean é um dos melhores hemostattcos. AS Ora
fleas ti, E)'goNna :le BOl1jcan são empregada� vara facilitar o trabalho
do parto, e fazer plLrar as hemorrhagl.as, de qUalquer natureza.

Deposito Geral; LABÉLONYE J 99. rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Pharmaclas de cada nitade.

._---------_._------------

A BRAZllEIRA I···����···I
Rua de João Pinto I JOSE DO REGO RAPOSO !

•fi Metiico, operador e parteiro
•
.w

Esquina da Conceição

Lindos espelhos, grandes ap. " tralls.ferio a sua resi- •
parelhos para jantar, chícaras de • d�nCla p�J'a esta ca- I} �

porcellann, ditas r:ara caldos, " plt.<t.l, e pode ser pro· •.
balanças para balcao deCimal, ,_ curado a qualqtIPr ho •
pes()� dl�:rSI)S, _machmas para-" "", IIcl l"obradc, ela "ua •
moer c I]U e lima0, dlt:Js para �� d P" 10

I'�
. � () nllClpe n. .

<W
rolh:i�, talheres em C,ilxas e" '. , , ,.
praLI� grandes para fl'Ucta� e I)

So atte,l(le '� cba
•

dõces. " mll�()H por escnpto. ._
PREÇOS �ARATOS .
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